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O presente trabalho é resultado de uma pesquisa realizada com alunos do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - IFMA, campus São João dos Patos, sobre as
estratégias metodológicas trabalhadas pelos professores no atendimento a alunos com discalculia.
O objetivo principal foi investigar a percepção dos estudantes sobre a eficácia dessas estratégias no
apoio ao processo de aprendizagem e na superação das dificuldades em cálculos, comuns em trans-
tornos de aprendizagem como a discalculia. A pesquisa ocorreu no período de maio a dezembro
de 2023, no IFMA, campus São João dos Patos. Os sujeitos da pesquisa foram alunos dos cursos
técnicos integrados ao Ensino Médio e alunos do Ensino Superior dos cursos de Licenciatura em
Matemática e Tecnologia em Redes de Computadores que participaram do projeto “Discalculia: su-
perando dificuldades em matemática”. A metodologia utilizada para a análise foi uma abordagem
qualitativa por meio de observação participante, rodas de conversa, aplicação de questionários e
realização de entrevistas semiestruturadas [4]. Através desta pesquisa destaca-se que a Discalculia
pode se apresentar como transtorno específico de aprendizagem em Matemática, afetando a reali-
zação de cálculos e as habilidades de memorização e raciocínio nessa área [1]. Essa dificuldade pode
resultar em obstáculos no processo de ensino e aprendizagem, impactando as interações sociais,
uma vez que as dificuldades enfrentadas na escola refletem as práticas sociais desses estudantes [2,
3]. É perceptível que a disciplina de matemática traz consigo alguns estigmas relacionados ao pro-
cesso especificamente da aprendizagem, ao escutar relatos de discentes a cerca da mesma ouvimos
comentários como “difícil”, “chata”, “apenas pessoas inteligentes conseguem aprender”. No entanto,
é importante enfatizar que as habilidades relacionadas à matemática podem ser desenvolvidas por
meio da prática e da abordagem correta. A instituição apresenta dois alunos que possuem um
diagnóstico em Discalculia. Além disso, cerca de 70% dos discentes do Ensino Médio apresentam
elevados índices de reprovação e/ou baixo rendimento nas disciplinas que demandam a realização de
cálculos matemáticos, memorização e raciocínio lógico. Nesse contexto, foram desenvolvidas ações
e projetos pelo Departamento de Ações Inclusivas (DAI) e curso de Licenciatura em Matemática
com o intuito de minimizar tais dificuldades que os discentes apresentam e que podem influenciar
diretamente no rendimento acadêmico e na vida social. Com base nessa experiência, constatou-se
que os jogos podem ser incorporados ao processo de ensino como suporte metodológico, visando
aprimorar a compreensão dos conteúdos matemáticos, visto que, surge a necessidade de uma in-
tervenção personalizada [5]. Por exemplo, jogos competitivos podem auxiliar na compreensão de
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operações básicas, enquanto jogos de tabuleiro podem influenciar o desenvolvimento cognitivo e o
raciocínio lógico. Salienta-se que essas estratégias metodológicas são eficazes quando são adaptadas
às situações do cotidiano dos alunos, enfatizando a importância de uma equipe multidisciplinar
que envolve desde a família até profissionais em Atendimento Educacional Especializado (AEE)
dentro das escolas, para oferecer apoio pedagógico aos docentes.
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